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I SIMPÓSIO SOBRE VIOLENCIA DOMÉSTICA COMO QUESTÃO DE 

SAÚDE PÚBLICA 

PERIODO DE REALIZAÇÃO: 27/08 a 19/11/2021 

LOCAL: GOOGLE MEET – duas sextas feiras de cada mês. 

PUBLICO ALVO: Profissionais da saúde que trabalham nas Equipes de PSF das UBS 

de Mossoró/RN 

CARGA HORÁRIA: 30h  

 

RESUMO: A atividade  I SIMPÓSIO SOBE VIOLENCIA DOMÉSTICA COMO 

QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA faz parte da readequação das atividades do 

PROGRAMA DE EXTENSÃO DESCONSTRUINDO AMÉLIA e visa promover 

formação para o quadro de membros do Programa e da Rede de acolhimento e proteção 

as mulheres em situação de Violência nas áreas da Saúde – Equipe de Saúde da Família 

das Unidades básicas de Saúde do município de Mossoró, como forma de contribuir para 

identificação e denúncia dos maus tratos sofridos pelas mulheres,  tendo em vista o 

período pandêmico, e ser a UBS porta de entrada para os serviços de saúde da rede 

pública. 

 

OBJETIVO: 

Estabelecer e manter permanente diálogo com os equipamentos públicos que integram a 

Rede de  Proteção e Atendimento às mulheres em situação de violência, tais como, CREA 

– Mulher,  DEAM, UBS com o intuito de colaborar para o diálogo entre os profissionais 

da Rede e a promoção de um melhor acolhimento e atendimento às mulheres que 

procuram ajuda para romper o silencio das violências sofridas no ambiente doméstico. 

 

METODOLOGIA: 

Exposição dialogada, tempestade de ideias, reflexões baseadas na pedagogia do teatro do  

oprimido, exposição de vídeos, notícias. 

Todas as atividades serão realizadas pela plataforma do Google meet. 

 



PROGRAMAÇÃO: 

27/08/2021  BREVE HISTÓRICO DAS PRINCIPAIS CONQUISTAS DAS MULHERES NO BRASIL: 

Aspectos políticos e jurídicos sociais – parte I 

10/09/2021 BREVE HISTÓRICO DAS PRINCIPAIS CONQUISTAS DAS MULHERES NO BRASIL: 

Aspectos políticos e jurídicos sociais – parte II 

24/09/2021 ACOLHIMENTO E IDENTIFICAÇÃO DAS VIOLÊNCIAS CONTRA ÀS MULHERES 

08/10/2021 CONHECENDO A REDE DE ATENDIMENTO A MULHER EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA E FAMILIAR 

22/10/2021 CONTEXTUALIZAÇÃO DOS TIPOS DE VIOLENCIA CONTRA À MULHER 

05/11/2021 PROCEDIMENTOS DA MARIA DA PENHA NAS SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

19/11/2021 A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA COMO QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA 

 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1. Incentivar na construção de alternativas para a Educação no enfrentamento às 

violências de gênero, raça na sociedade a partir da sensibilização dos profissionais do 

Direito, Psicologia e Serviço Social, dentre outras áreas correlatas nas Ciências Humanas 

e Sociais para as especificidades do atendimento às mulheres em situação de violência; 

2. Colaborar na melhoria do atendimento das mulheres na  Rede de Atendimento e 

Proteção;  

3. Colaborar na criação de instrumentos e mapeamento das principais dificuldades 

enfrentadas pelos profissionais para o cumprimento dos objetivos da Rede de 

Acolhimento e Proteção às Mulheres em situação de violência; 

4. Mapeamento das principais violências sofridas pelas mulheres na cidade de Mossoró 

que procuram as UBS; 

5. Aproximar os estudantes extensionistas do Programa das principais dificuldades 

enfrentadas quando em contato com o nosso público alvo – mulheres em situação de 

violência – a partir da diversidade que tem esse segmento social, principalmente aquelas 

que fazem uso dos equipamentos públicos. 
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